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    CICLO DE RELEVÂNCIA




    CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA




    O Ciclo de Relevância preenche o ambiente contextual do projeto de pesquisa, identificando e expondo oportunidades e problemas em um ambiente de aplicação real (HEVNER e CHATTERJEE, 2010). É apresentado aqui a partir da seguinte estrutura:




    1 CICLO DE RELEVÂNCIA - CONTEXTUALIZAÇÃO




    1.1 INTRODUÇÃO




    1.2 OBJETO DE PESQUISA: EMBALAGEM ALIMENTÍCIA




    1.2.1 Embalagens ecologicamente orientadas: valor ambiental agregado




    1.3 QUESTÃO DA PESQUISA E HIPÓTESE




    1.4 OBJETIVOS




    1.4.1 Objetivo Geral




    1.4.2 Objetivos Específicos




    1.5 JUSTIFICATIVA




    1.6 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS




    1.6.1 Adequação da pesquisa ao método Design Science Research


  




  

    1. CICLO DE RELEVÂNCIA - CONTEXTUALIZAÇÃO




    1.1 INTRODUÇÃO




    As discussões sobre o tema sustentabilidade ambiental1 se iniciaram há décadas, porém, trata-se ainda de um assunto muito atual, impulsionado pelo engajamento de diversas áreas do conhecimento e da sociedade, que dentro de suas incumbências visam melhorar a relação entre consumo e resiliência ambiental. Estas discussões alcançam diversos campos do saber, entre eles o campo de pesquisa do Design, que tanto na literatura quanto no âmbito projetual, apresentou métodos e estratégias objetivando trazer consonância entre os atributos convencionais do projeto e os novos critérios de desenvolvimento sustentável, que segundo Vezzoli (2010, p.19), corresponde a “condições sistémicas de desenvolvimento produtivo e social a nível global e local”.




    Os produtos2, frutos de projetos que empregam soluções ambientalmente mais sustentáveis, surgem neste contexto como uma alternativa aos produtos convencionais, adotando estratégias como a minimização de recursos (matéria prima, energia, transporte, entre outros); a escolha de processos de baixo impacto ambiental (seleção de materiais e processos atóxicos); a otimização da vida dos produtos (durabilidade dos produtos, reaproveitamento de componentes e reciclagem); a extensão de vida dos materiais; e a facilidade de desmontagem e reparo (flexibilidade, adaptabilidade, desmontagem autorizada) (MANZINI e VEZZOLI, 2016; VEZZOLI, 2010; KAZAZIAN, 2005).




    Pode-se afirmar que o emprego destas diretrizes projetuais, pautadas na sustentabilidade ambiental, fomentaram o surgimento de uma nova categoria de produtos, que se afastam das práticas insustentáveis convencionais e se comprometem com a questão ambiental. Os “ecologically oriented products” (produtos ecologicamente orientados) utilizam estratégias visando a diferenciação baseada em atributos ecológicos, fornecendo benefícios ambientais maiores ou impondo custos ambientais menores do que os demais (ORSATO, 2006). Segundo Manzini e Vezzoli (2016), estes produtos buscam atender as necessidades de bem-estar social, utilizando uma quantidade drasticamente inferior de recursos ambientais aos níveis atualmente praticados.




    Entre as áreas do Design que vem adotando tais práticas está o setor de embalagens, que é visto como um dos “termômetros” da economia, pois fornece informações sobre a situação industrial do país, já que faz parte de toda cadeia produtiva (LINGNELLI, 2015). A demanda por este produto o tornou um dos pilares da preocupação dos ambientalistas, pois, segundo Peltier e Saporta (2009), em menos de um século foi responsável por gerar mais lixo doméstico do que toda a humanidade havia produzido até então, fator fortalecido pelo consumo individual de alimentos, que exigiu embalagens também individualizadas, aumentando o volume de consumo.




    Os danos causados pela efemeridade e volume de descarte deste produto, sobretudo de embalagens alimentícias, fomentou esforços em prol da sustentabilidade ambiental a partir da implementação de diretrizes mais compatíveis com a resiliência do planeta, favorecendo o desenvolvimento de uma categoria específica de embalagens, que visa reduzir os danos ambientais ocasionados por sua produção e descarte. Estas foram denominadas pela ABRE – Associação Brasileira de Embalagem (2015b), como “Embalagens Sustentáveis”, que de acordo com a instituição “contempla proporção ideal de embalagem versus produto, otimizando o seu peso específico e proporcionando as condições ideais para o acondicionamento do produto”, buscando a sustentabilidade por meio de processos eficientes ao longo de todo ciclo de vida, incluindo consumo e descarte.




    Embora este termo seja comumente utilizado pelo mercado, compreende-se que abrange as diversas dimensões da sustentabilidade, podendo não exprimir de fato o que o produto traz de diferencial. Deste modo, optou-se por adotar aqui o termo “Embalagem Ecologicamente Orientada”, utilizando como referência a descrição de Orsato (2006) sobre os “ecologically oriented products”, sendo estas embalagens as que visam fornecer benefícios ambientais maiores ou impor custos ambientais menores. Além disto, esta escolha permite o alinhamento com o pensamento de Kazazian (2009) quando afirma que não existem produtos totalmente sustentáveis, pois todos trazem algum impacto ao meio ambiente, ocorrendo então, apenas a busca por melhorias neste sentido.




    Roncarelli e Ellicott (2010) expõem que embora as Embalagens Ecologicamente Orientadas ainda não sejam a principal razão de compra de um produto, se tornaram uma das expectativas do consumidor, sendo fator muitas vezes crucial para a decisão de compra do produto. Isto ocorre, em parte, devido ao crescente engajamento da sociedade à questão ambiental. Isto é observado a partir da pesquisa realizada pela empresa Tetra Pak® em parceria com a Firefly Millward Brown, em que foram entrevistados consumidores de 13 países, além de representantes da indústria, objetivando compreender as atitudes dos consumidores sobre o meio ambiente e as embalagens. No relatório afirma-se que os consumidores de todo o mundo estão se tornando mais conscientes, considerando a preservação do meio ambiente como um indicador de qualidade de vida (TETRA PAK®, 2013). Esta afirmação também pôde ser constatada a nível nacional - Brasil, em que se observa o “caminho da sustentabilidade” sendo mais desejado pelo consumidor do que o “caminho do consumismo”, estando esta perspectiva majoritariamente atrelada ao aspecto ambiental, pelo consumidor (INSTITUTO AKATU, 2018, p.24).




    Os dados demonstram que parte da sociedade apresenta interesse em manter um estilo de vida mais sustentável, adotando para isto medidas como a preferência pelo consumo de produtos menos danosos ao meio ambiente. A situação evidência a importância de projetos com tal abordagem, sobretudo aqueles que visam desenvolver produtos de uso efêmero, como é o caso das embalagens alimentícias, que são descartadas diariamente pelas mãos do consumidor. Kazazian (2009) aborda que desde que o consumidor começou a separar embalagens para descarte, demonstra conhecer melhor seu papel na problemática ambiental.




    Este assunto levanta outra questão importante, que será discutida neste livro, a comunicação entre as Embalagens Ecologicamente Orientadas e os consumidores. O Instituto AKATU (2018) aborda o tema ao indicar a falta de informação como uma questão-chave, que representa barreiras para o consumidor brasileiro. De acordo com a pesquisa realizada pelo instituto, “nota-se que o consumidor quer e precisa saber mais sobre tais produtos, para derrubar barreiras e para acionar gatilhos”. Neste cenário descrito, a distinção entre os produtos convencionais e aqueles que adotam práticas menos danosas ao meio ambiente se torna relevante. Para Vezzoli (2010, p.49), “uma inovação ambientalmente sustentável, sem ser percebida como uma melhoria (comparada com as soluções obsoletas), não é suficiente”, isto porque segundo o autor, inviabiliza que consumidores as diferenciem das demais soluções - insustentáveis3, o que por sua vez impede o posicionamento favorável ao consumo mais consciente, que pode surgir a partir do valor agregado a estes produtos.




    Segundo Cardoso (2013), valor agregado consiste no valor a mais que um bom projeto pode acrescentar ao produto em comparação aos concorrentes, que de acordo com Krucken e Trusen (2009), pode ser indicado por meio da Qualidade Percebida. Eles definem Qualidade Percebida como o conjunto de dimensões de valor inerentes ao produto, sendo elas: valor funcional ou utilitário; valor emocional; valor social; valor econômico; e valor ambiental. Neste livro aborda-se o ‘valor ambiental’ agregado ao produto, que segundo os autores supracitados, consiste na percepção dos consumidores acerca da “prestação de serviços ambientais por meio do uso sustentável dos recursos naturais”. Para estes autores, o valor ambiental deve ser trabalhado de maneira estratégica, objetivando facilitar a percepção do consumidor sobre os produtos envolvidos com práticas menos danosas, contribuindo para a conscientização sobre os valores envolvidos na produção e no consumo.




    Mas como enfatizar para o consumidor o valor ambiental em embalagens? Neste livro indica-se como caminho possível a “visualidade”, que permite expressar os valores invisíveis do produto por meio de aspectos visuais estéticos4 perceptíveis aos olhos dos consumidores. Cardoso (2013) versa que por meio da visualidade o designer pode sugerir atitudes, estimular comportamentos e equacionar problemas complexos. Para compreender a visualidade, parte-se da definição deste autor sobre a forma (IBID, 2013), considerando três aspectos interligados: 1) Aparência: aspecto perceptível pelo olhar; 2) Configuração: arranjo das partes; e 3) Estrutura: dimensão constitutiva.




    A visualidade estaria relacionada a aparência das embalagens, correspondendo a parte sensorial captada por meio da visão. Aqui este conceito é atrelado ao conceito de Qualidade Visual Percebida - QVP, que de acordo com Nasar (1988), consiste em um constructo psicológico que envolve avaliações subjetivas dos estímulos visuais, aqui compreendidos como os aspectos visuais estéticos, que podem ser investigados quanto ao seu potencial em evocar associações ao valor ambiental contido nas embalagens. Isto, devido aos aspectos visuais estéticos apresentarem impacto importante na experiência humana, podendo provocar emoções e influenciar o comportamento.




    Segundo Nasar (2000) as pessoas respondem aos estímulos visuais do entorno, permitindo que a Qualidade Visual exerça efeitos sobre suas experiências. No conceito trazido pelo autor, a Qualidade Visual é definida pela percepção de grupos de interesse, e não por especialistas, permitindo a compreensão da visualidade por meio do repertório existente. Nesta perspectiva, se torna razoável acreditar que um caminho possível para a comunicação acerca do valor ambiental agregado, passe pela compreensão de quais aspectos visuais estéticos evocam no consumidor a percepção do valor ambiental, a partir da avaliação acerca da Qualidade do Valor Ambiental Percebido - QVAP em embalagens alimentícias (Figura 1).




    Figura 1 – Esquema sobre Qualidade do Valor Ambiental Percebido. Fonte: elaborado pela autora.
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    Embora a comunicação visual sobre o valor ambiental seja um fator estratégico importante para a evidenciação deste tipo de produto, o que se observa no contexto atual é a quantidade limitada de estratégias com este foco. Entre elas, a mais comum é a adoção de rotulagens e selos ambientais. Sobre este recurso, Castillo e Gómez (2013) abordam que os consumidores brasileiros reconhecem os símbolos e os selos, mas não os conhecem, o que os torna alheios a informação que estes portam. Isto, segundo os autores, torna este recurso insuficiente, fator reafirmado pelo Instituto AKATU (2018), quando expõe que nos últimos anos houve um recuo na leitura de tais itens pelos consumidores.




    Além disto, em pesquisa anterior (mestrado) a autora deste livro constatou que quando utilizado este recurso visual em embalagens alimentícias, estes geralmente são posicionados nas faces lateral e posterior, deixando a informação oculta, devido disposição inadequada em prateleiras, que expõem geralmente apenas o painel frontal (Figura 2). Além disto, não foi encontrada durante a pesquisa uma forma de destacar as embalagens alimentícias ecologicamente orientadas em espaços voltados para a categoria (CLEMENTINO e SILVA, 2016).




    Figura 2 – Exposição de embalagens ecologicamente orientadas em gôndolas de supermercado. Fonte: autora.
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    As embalagens alimentícias ecologicamente orientadas são, assim, compelidas a concorrer visualmente com as demais em gôndolas/prateleiras de supermercados, tendo que transmitir sua orientação de maneira individualizada, por meio de outros recursos que as destaquem enquanto produtos menos danosos ao meio ambiente. Entre os outros recursos encontrados, está a aparência da embalagem, estratégia também analisada pela autora deste livro durante o mestrado (CLEMENTINO e SILVA, 2016). Se verificou, na ocasião, que a aparência das embalagens é distinta, eximindo um padrão visual que possa vir a evidenciar para os consumidores as embalagens alimentícias ecologicamente orientadas enquanto uma tipologia estética.




    Walker (2005) definiu tipologia estética a partir da discussão acerca da aparência dos produtos insustentáveis. Para ele a tipologia estética consiste em identificadores capazes de caracterizar tipos de bens de consumo, baseados não na função do produto, mas em pontos táteis e visíveis de forma e acabamento. Para o autor, para construir uma tipologia, certos identificadores podem ser propostos para caracterizar a aparência dos produtos, de modo a serem comuns a muitos bens de consumo. Aqui se entende indicadores estéticos como os aspectos visuais estéticos presentes na configuração do produto, que apresentam potencial para evocar no consumidor a percepção do valor ambiental. Nesta ótica, a tipologia ajuda o designer a reconhecer o problema nos termos e na linguagem do próprio Design, revelando, a partir da Qualidade Visual Percebida, os valores envolvidos na produção do produto.




    O cenário apresentado na pesquisa de mestrado conduzida anteriormente pela autora deste livro, no contexto das embalagens alimentícias, expôs a adoção de diferentes tipos de designs para a associação acerca do valor ambiental agregado (CLEMENTINO, 2017). O que pode ocorrer devido aos vários fatores destacados a seguir:




    1) o valor ambiental agregado nem sempre é o foco da empresa, que muitas vezes adota uma aparência alinhada a categoria alimentícia ao qual a embalagem será inserida. Como exemplo de embalagens de extrato de tomate que têm aparência de certo modo, estabelecida; ou seguem diretrizes já estabelecidas pela linguagem visual da empresa;




    2) as fontes de informação com diretrizes projetuais descritíveis e mensuráveis sobre a QVAP para os designers são escassas, se limitando a poucos recursos visuais, que são trabalhados isoladamente, e não consideram as limitações demandadas pelo projeto.




    Isto pode vir a gerar configurações visuais de embalagens ecologicamente orientadas feitas a partir, unicamente, da experiência do designer, que não encontra bases teóricas amplas para auxiliá-lo no desenvolvimento da visualidade deste tipo de produto. Enquanto de acordo com Löbach (2001), o ideal seria que houvesse a busca por dados mais objetivos sobre as necessidades do projeto, mediante entrevistas e testes com usuários, que fomentassem o estabelecimento de aspectos perceptuais de modo mais racional.




    Sobre as bases teóricas, é importante ressaltar a existência de alguns trabalhos que discutem diretrizes acerca dos aspectos visuais estéticos relacionados a percepção do valor ambiental agregado aos produtos – tratado posteriormente neste livro. Mas, estes eximem a compreensão da correlação entre tais aspectos, isolando cada um durante a investigação. Esta estratégia, embora relevante para a discussão, desconsidera que a primeira sensação visual já é global, em que são observadas as relações entre todos os aspectos visuais estéticos adotados para a configuração, e não as partes isoladas (GOMES FILHO, 2009). Isto traz à tona uma lacuna nas pesquisas da área, que não expõem a completude e complexidade inerente a percepção da QVAP, realizada a partir de todos os fatores observados.




    Estas constatações permitem novas possibilidades, em que o designer pode atuar no projeto das embalagens ecologicamente orientadas não apenas a partir de escolhas técnicas, ou se restringindo a poucos recursos, mas também mediante estratégias visuais que enfatizem para o consumidor quais produtos tem melhor relação com o meio ambiente, por meio da QVAP, que por sua vez pode contribuir para o estabelecimento de uma tipologia própria à esta categoria de produtos. O campo do Design pode atuar neste sentido já que, de acordo com Manzini (2008), as habilidades do designer devem dar coerência aos produtos e serviços, criando soluções sustentáveis, mas que, além disto, devem comunicar visões e sistemas de forma adequada, para que o reconhecimento e a avaliação de produtos ecologicamente mais coerentes, sejam favorecidos.




    Com este viés, neste livro adentra-se no campo da Estética do Objeto5, em que, afirma Löbach (2001), são descritas as características visuais dos objetos e suas qualidades, por meio de investigações empíricas que permitam avaliar ideias e valores estéticos em grupos determinados de pessoas, por meio de suas preferências. Aqui isto consistiu em compreender quais aspectos visuais estéticos são associados ao valor ambiental agregado em embalagens alimentícias pelo consumidor, favorecendo a melhoria na comunicação. Nesta abordagem, se entende a necessidade de um estudo amplo acerca dos aspectos visuais estéticos utilizados na configuração da aparência das embalagens alimentícias, e como estes podem ser utilizados para comunicar o valor ambiental agregado, contribuindo para a ampliação de alternativas projetuais para a construção da QVAP.




    Buscou-se compreender quais aspectos visuais estéticos são levados em consideração no desenvolvimento projetual destes produtos e como podem ser utilizados para melhorar a comunicação acerca da QVAP, objetivando auxiliar o designer no processo de tomada de decisão em projetos de embalagens ecologicamente orientadas. Para isto, adentrou-se no campo da Tomada de Decisão, que segundo Gomes e Gomes (2014), visa resolver problemas de objetivos conflitantes, cuja presença impede a existência da solução ótima e conduz à procura do “melhor compromisso”, que neste livro está na busca da melhor aparência para comunicar visualmente o valor ambiental em embalagens alimentícias, mediante os conflitos trazidos pelas demais demandas do projeto. A teoria da decisão trata exatamente de escolhas entre as alternativas.




    Com esta abordagem, os métodos são pautados na Pesquisa Operacional - PO, que apresenta como enfoque o Apoio Multicritério à Decisão - ADM. Nele se objetiva apoiar o processo decisório por meio da recomendação de ações ou cursos de ações a quem vai tomar a decisão, o designer de embalagens. Os métodos da ADM procuram esclarecer o processo de decisão, tentando incorporar os julgamentos de valores dos agentes, na intenção de acompanhar a maneira como se desenvolvem suas preferências, e entendendo o processo como aprendizagem.




    Objetiva-se construir um modelo capaz de ser aceito pelos decisores como organização dos elementos primários de avaliação, devendo servir de base para a aprendizagem. O ADM busca auxiliar os indivíduos em situações nas quais é necessário identificar prioridades, considerando, ao mesmo tempo, vários aspectos, tal qual é presenciado nos projetos de embalagens ecologicamente orientadas, que dispõem de uma grande variedade de aspectos visuais estéticos para configuração do produto. Para Gomes e Gomes (2014), se trata de um processo de colher informações, atribuir importância a elas, buscar alternativas e fazer escolhas que tragam os resultados esperados.




    A atribuição de importância, citada anteriormente, consiste na compreensão de quais aspectos visuais estéticos apresentam maior potencial para contribuir com a comunicação acerca do valor ambiental agregado em embalagens, considerando as limitações apresentadas pelo projeto (como a exemplo de uma linguagem visual estabelecida) e as correlações e influências existentes. Este último ponto expõe a importância de entender os aspectos visuais estéticos como correlatos e interinfluenciáveis, sendo capazes de interferir mutualmente na percepção acerca dos valores agregados ao produto. Com esta abordagem torna-se possível melhorar a comunicação do valor ambiental agregado a partir de recomendações estéticas que indiquem quais são as melhores configurações para evidenciar a QVAP.




    Entendendo a importância dos usuários no processo de comunicação e o seu valor para o sucesso dos projetos de Design de Embalagem, no decorrer do livro, buscou-se promover caminhos que permitissem a obtenção de informações para a tomada de decisões projetuais a partir destes grupos, atrelando o ADM a área de Aprendizagem de Máquina - AM, possibilitado trabalhar a percepção dos indivíduos acerca dos problemas da pesquisa, como apresentado por Nasar (1988).




    De acordo com Arthur Samuel (1959), Aprendizagem de Máquina é o campo de estudo que fornece aos computadores a habilidade de aprender sem que para isto passem por uma programação explicita, possibilitando que o processo de aprendizagem ocorra sem intervenção técnica direta, mas sim, por meio de respostas fornecidas por grupos de interesse, aqui sendo os consumidores em potencial. Para isto, a partir de uma metodologia, é selecionada uma estratégia de inferência baseada em aprendizagem, para que se tenha um instrumento matemático capaz de indicar recomendações com certo grau de confiança, a partir de um conjunto de parâmetros devidamente ponderados.




    Para gerar os dados de aprendizagem, provenientes dos grupos de interesse, geralmente são adotadas estratégias que alimentam o algoritmo com informações provenientes de redes sociais, dados geográficos, resultados de buscas na internet, entre outros, em geral extraídos de modo involuntário e operacionalmente distante da realidade do Design com foco na estética. Porém, aqui se trata de um tema muito específico – aspectos visuais estéticos associados a QVAP, pouco comentado diretamente em redes sociais ou similares, inviabilizando a adoção de tais estratégias, ou as tornando muito onerosas. Diante desta escassez, se fez necessário propor um modelo flexível, munido de estratégia viável no âmbito acadêmico e profissional de Design, capaz de gerar informações de modo econômico e eficaz, e passível de treinar o algoritmo para auxiliar o designer a tomar decisões acerca da QVAP em embalagens.




    Neste livro apresenta-se a proposta de um Modelo para obtenção de informações empíricas sobre os aspectos visuais estéticos associados a qualidades visuais específicas, mediante plataformas capazes de gerar dados para treinar modelos de predição e interpretação em AM. Sendo o primeiro capaz de classificar os produtos por meio da percepção do público, e o segundo capaz de justificar a classificação a partir da atribuição de valor a cada aspecto presente no produto. Com estes modelos em AM, foi possível gerar o Modelo QVAP para auxílio à tomada de decisão projetual, fundamentado no repertório do consumidor.




    O Modelo QVAP recomenda melhorias na configuração da estética do produto a partir do estabelecimento da influência de cada aspecto visual para a avaliação da Qualidade do Valor Ambiental percebido. O que permite que o designer decida de forma mais objetiva sobre quais aspectos podem contribuir para evidenciar o valor ambiental agregado, e quais não estão favorecendo esta comunicação.




    1.2 OBJETO DE PESQUISA: EMBALAGEM ALIMENTÍCIA




    Para investigar a QVAP, foi definido como objeto de pesquisa a embalagem, pois de acordo com o Ministério do Meio Ambiente - MMA (2015) representa 70% do lixo seco produzido no Brasil, correspondendo a 25 mil toneladas de rejeitos que geram problema devido descarte inadequado e durabilidade dos materiais que as compõem (SILVA et al., 2013). O estudo recente realizado pela ABRE (2019) “demonstra que o valor bruto da produção física de embalagens atingiu o montante de R$ 75,3 bilhões em 2018, um aumento de 11,9% em relação aos R$ 67,3 bilhões alcançados em 2017”. Ainda segundo o estudo, a produção da indústria de embalagem apresentou um crescimento de 4,9% no primeiro semestre de 2019. O setor registrou crescimento na ordem de 1,1% ao ano, entre 2014 e 2018, devendo avançar 1,6% até 2024.




    Estes dados, atrelados ao que afirma a Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA (2017) sobre o setor alimentício, posicionando-o como a indústria que mais consome este tipo de produto, contribuíram para delimitar o objeto de pesquisa em embalagens deste setor. Esta dependência ocorre principalmente devido ao estilo de vida adotado em grandes centros, em que o alimento é vendido já embalado em quantidades pré-estabelecidas pela empresa responsável.




    Além do valor funcional intrínseco supracitado, a embalagem alimentícia apresenta grande potencial comunicativo, veiculando mensagens pertinentes às empresas. Para Mestriner (2008), 83% das decisões de compra são mediadas pelas informações que a embalagem apresenta. Isso ocorre pelo contato direto com o consumidor, gerado a partir do advento do autosserviço, em que o produto foi exposto para que o próprio usuário pudesse manipulá-lo, o que evidenciou a visualidade como fator crucial no processo de compra do produto. Neste cenário, a embalagem alimentícia é apresentada em gôndolas posicionados em ambientes próprios para o consumo – supermercados, atacados, entre outros - permitindo o acesso visual e tátil ao produto.




    Em nível visual, fator sensório estudado neste livro, se percebe que neste tipo de exposição há sempre o destaque de uma das faces da embalagem alimentícia, sendo esta parte definida como “painel frontal”, que segundo a ANVISA (2002), consiste na parte principal da embalagem, em que são apresentadas informações como a logo e denominações da empresa. Esta porção se torna relevante pois é a que primeiro entra em contato com o consumidor, fator importante, já que pesquisas revelam que o produto exposto em gôndolas de supermercado tem apenas três segundos para se destacar e atrair o consumidor, que, se “conquistado”, apresenta 85% de chance de adquiri-lo (ABRE, 2015c). Esta informação permitiu delimitar ainda mais o objeto de estudo ao painel frontal de embalagens do setor alimentício, devido ao potencial para gerar estratégias de comunicação, já que é, geralmente, a única parte percebida visualmente pelo consumidor no tempo supracitado.




    1.2.1 Embalagens ecologicamente orientadas: valor ambiental agregado




    As discussões acerca da sustentabilidade ambiental afetaram diversos setores, inclusive o de embalagem alimentícia, que vem desde então, buscando maneiras de reduzir o impacto ambiental a partir de práticas menos danosas. Com esta perspectiva, as embalagens buscam agregar valor ambiental mediante a proteção das bacias hidrográficas, a conservação da biodiversidade, o sequestro de carbono no contexto das mudanças climáticas, entre outras medidas (KRUKEN e TRUSEN, 2009). Para contribuir com o setor, o campo do Design de Embalagem começou a gerar diretrizes projetuais visando reduzir o uso ou preservar os recursos ambientais, originando uma nova categoria, definida aqui como “ecologicamente orientada” (Figura 3).




    Figura 3 – Embalagem Botiá moldada com cola biológica para frutas, legumes e ovos; garrafa de plástico “PlantBottle”, feita 100% com cana-de-açúcar. Fonte: Google Imagens
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    Para agregar valor ambiental, são adotados no desenvolvimento de embalagens a minimização de recursos (matéria prima, energia, transporte, entre outros); a escolha de processos de baixo impacto ambiental (seleção de materiais e processos atóxicos); a otimização da vida dos produtos (durabilidade dos produtos, reaproveitamento de componentes e reciclagem); a extensão de vida dos materiais; e a facilidade de desmontagem (flexibilidade e adaptabilidade) (MANZINI e VEZZOLI, 2016; VEZZOLI, 2010; KAZAZIAN, 2005).




    A adoção destas diretrizes projetuais, pautadas em critérios ambientais, permite que as embalagens se tornem mais sustentáveis, agredindo menos o meio ambiente, o que agrega valor ambiental. Vale ressaltar, no entanto, que de acordo com Manzini e Vezzoli (2011) é muito improvável que apenas uma ação seja suficiente para satisfazer todos os requisitos ambientais, sendo ideal que se adote um “set de estratégias” que garantam a redução dos danos. Assim, é considerada como embalagem ecologicamente orientada aquela que se enquadre, de preferência, a mais de uma diretriz sustentável, sendo estas as que devem se beneficiar dos resultados apresentados neste livro.




    Entende-se, no entanto, que é comum no mercado a prática do greenwashing, que consiste no mascaramento de produtos com o objetivo de comunicar valor ambiental mesmo sendo isto uma mentira. É comum nesta prática o uso de expressões como “eco”, “ecológico”, “menos poluente” e “sustentável”, com o intuito de indicar ao consumidor que as embalagens são ambientalmente responsáveis, mesmo que não haja comprovação. Neste sentido, as empresas acabam trazendo informações incompletas ou superficiais ou simplesmente não fornecendo informações que comprovem ações efetivamente sustentáveis, o que deve promover desconfiança por parte do consumidor.




    Para trazer maior confiança para o produto ecologicamente orientado, é necessário que a empresa adote um mix de informações que sejam capazes de construir uma narrativa coerente sobre as ações adotadas para tornar o produto mais sustentável, podendo isto ocorrer mediante textos explicativos, selos, tabelas, quadros e dados que comprovem e reforcem os valores ambientais envolvidos na produção da embalagem. Este livro tem como objetivo auxiliar o projetista de embalagens ecologicamente orientadas a compor uma narrativa visual (aparência) de mais fácil compreensão pelo público, contribuindo estrategicamente para a geração de confiança a embalagens verdadeiramente orientadas ecologicamente.




    Entende-se que a adoção dos dados alcançados foge do controle da pesquisadora, podendo ser empregados em produtos que não tenham real valor ambiental agregado, ou seja greenwashing, sendo uma limitação encontrada para a pesquisa. Mas, ponderou-se que pesquisas que apresentem potencial para contribuir com a melhoria da comunicação de produtos ecologicamente orientados não devem ser descartadas mediante a moral duvidosa de algumas empresas. Indica-se que haja sempre uma reflexão por parte dos designers antes da adoção dos resultados, apelando-se ao bom senso destes profissionais.




    1.3 QUESTÃO DA PESQUISA E HIPÓTESE




    Com o propósito de melhorar a prática projetual na comunicação acerca do valor ambiental agregado contido em embalagens ecologicamente orientadas, questionou-se sobre como os variados aspectos visuais estéticos, presentes na configuração da aparência das embalagens, podem ser correlacionados a fim de favorecer a comunicação acerca da QVAP, levando em consideração as limitações inerentes ao projeto. Para isto, investigou-se quais aspectos visuais estéticos remetem ao valor ambiental, por meio da percepção do público e suas associações sobre o tema (avaliações/julgamentos).




    Pretendeu-se responder a seguinte questão:




    Como é possível auxiliar o designer de embalagem a tomar decisões em projetos de embalagem com foco na QVAP utilizando a percepção do público?




    Teve como objetivo comprovar a hipótese de que:




    A partir da avaliação empírica é possível compreender a QVAP em embalagens, permitindo o estabelecimento da influência de cada aspecto visual estético em correlações específicas, e os impactos destes para comunicação do valor ambiental agregado. Os dados gerados favorecem o desenvolvimento de um artefato digital capaz de auxiliar o designer a tomar decisões em projetos de embalagem com foco no valor ambiental agregado a partir de recomendações acerca das melhores configurações para comunicação da QVAP.




    Figura 4 – Questões norteadoras para a pesquisa. Fonte: elaborado pela autora
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    1.4 OBJETIVOS




    Objetiva-se estabelecer um Modelo para desenvolvimento de um artefato digital (aplicativo) de auxílio à tomada de decisão estética em projetos de embalagens focadas na QVAP, favorecendo a comunicação de Embalagens Ecologicamente Orientadas (valor ambiental agregado) frente aos consumidores cada vez mais conscientes.




    1.4.1 Objetivo Geral




    Propor um modelo para desenvolvimento de artefato de suporte à tomada de decisão em projetos de Design de embalagens voltadas à comunicação da Qualidade do Valor Ambiental Percebido




    1.4.2 Objetivos Específicos




    1) Descrever o processo de Design de Embalagem no que tange a seleção de aspectos visuais estéticos para configuração da aparência do produto, entendendo as limitações referentes a visualidade;




    2) Estabelecer a relevância dos aspectos visuais estéticos para a constituição da QVAP, compreendendo-os como correlatos e interinfluenciáveis;




    3) Propor estratégia viável para coleta de dados perceptuais capaz de treinar modelos de predição e interpretação em AM sobre a correta correlação entre os aspectos visuais estéticos para a QVAP;




    4) Propor Modelo para desenvolvimento de artefato para auxílio à tomada de decisão em projetos de Design de Embalagens;




    5) Criar artefato (aplicativo) capaz de recomendar melhorias estéticas para Embalagens Ecologicamente Orientadas, que seja acessível para profissionais de Design.




    1.5 JUSTIFICATIVA




    A sustentabilidade ambiental vem sendo amplamente discutida nas últimas décadas, trazendo à tona a necessidade de mudança nos hábitos de consumo da sociedade, que se vê diante de produtos cada vez mais efêmeros, rapidamente descartados em locais, muitas vezes, inapropriados. A embalagem ilustra bem esta situação, acarretando diversos danos ao meio ambiente, como a contaminação de rios e solo, a morte de animais silvestres e emissão de gases nocivos. Estes problemas vistos anteriormente de forma distante, começam a fazer parte do cotidiano da sociedade, que se torna cada vez mais consciente de seu papel na mudança dos paradigmas que regem a produção de produtos.




    Para fortalecer as práticas de consumo voltadas à produtos ecologicamente orientados, é necessário que haja percepção e reconhecimento por parte do consumidor de quais produtos seguem diretrizes ambientais, favorecendo sua preferência e difusão. Este reconhecimento pode ser intrínseco a embalagem, atuando como um meio de reeducação social a partir da indicação de que existem opções menos danosas ao meio ambiente, fator já requerido pela população. Mas, para que a escolha em consumir produtos com valor ambiental agregado seja ampliada, é necessário que os produtos ecologicamente orientados sejam evidenciados de forma estratégica, se diferenciando dos demais – insustentáveis. Esta segregação pode fornecer aos produtos, meios para o reconhecimento e comunicação acerca do valor ambiental quando estiverem dispostos em ambientes de consumo, em que comumente são encontrados, facilitando o diálogo com o consumidor mais consciente.




    Porém, o que se observa no contexto atual, é o design centrando os esforços, quase que exclusivamente, na adoção de medidas técnicas, e pouco buscando evidenciá-las para o consumidor por meio da visualidade, utilizando-a como estratégia de comunicação. Mesmo que a diferenciação entre produtos ecologicamente orientados e convencionais seja de grande relevância para o contexto atual, ainda se percebe incipiência na comunicação a partir de aspectos visuais estéticos associados ao valor ambiental agregado. Sendo as ações restritas, quase que em sua totalidade, ao uso de selos, muitas vezes mal localizados no produto, ou na composição/configuração de produtos desenvolvidos a partir, unicamente, da experiência do designer, que não encontra bases teóricas que o auxiliem no desenvolvimento estético (aparência).




    Com este livro busca-se avançar na discussão acerca de estratégias comunicacionais que favoreçam a distinção entre produtos convencionais e insustentáveis, com a finalidade de colocar o designer num espaço mais amplo, fortalecendo o campo da visualidade como fator estratégico para a área do design para a sustentabilidade e de comunicação dos produtos com valor ambiental agregado. A estética da sustentabilidade é um tema ainda pouco explorado, podendo as reflexões acerca desta abordagem trazerem contribuições positivas para o campo do Design, sobretudo quando atrelado a pesquisas aplicadas.




    Outra contribuição proposta, é um novo olhar acerca da adoção dos aspectos estéticos para a configuração dos produtos com valor ambiental, levando em consideração a correlação perceptual existente e suas interinfluências. O que se mostra relevante devido nas pesquisas anteriores, levantadas mediante Revisão Sistemática, cada aspecto visual ser investigado individualmente, desconsiderando os demais aspectos como participantes do processo perceptivo. Assim, busca-se ampliar a discussão, a partir de um olhar mais aberto, que favoreça novas perspectivas para o âmbito projetual estético.




    Pretende-se, de maneira inovadora, resolver o problema a partir de conhecimentos gerados no campo de Aprendizagem de Máquina, que foi utilizado com o objetivo de interpretar os dados fornecidos por grupos de interesse, a partir da aplicação de métodos atrelados a Estética Empírica, que indica o uso de protótipos para a coleta de opinião. Por meio disto, tornou-se possível treinar algoritmos de aprendizagem capazes de fornecer respostas que auxiliam no processo decisório. Tais dados visaram permitir a análise das respostas com intuito de nortear o designer a tomar decisões durante o projeto da aparência das embalagens com valor ambiental agregado, situação não realizada até então neste campo (Design de Embalagem).




    Academicamente, a pesquisa visou ainda, empregar os métodos do Design Science Research com o objetivo de desenvolver um artefato digital de tomada de decisão em projetos de produto fundamentados na Aprendizagem de Máquina, adaptando o método as necessidades do profissional de Design e ao método consolidado da Estética Empírica. Almejou-se automatizar as avaliações acerca dos produtos com valor ambiental, sem deixar de lado a percepção do público, viabilizando melhorias e ajustes no projeto antes da fase de implementação da embalagem. Objetiva-se mostrar com esta pesquisa outros caminhos mais viáveis para a avaliação das alternativas e melhoria no processo decisório acerca da estética do produto.




    1.6 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS




    Para alcançar os objetivos estabelecidos, a primeira importante decisão consistiu na seleção dos métodos científicos compatíveis com a proposta, que segundo Santos (2018, p.15) “refere-se ao corpo de protocolos, ferramentas e critérios organizados de forma lógica no processo de desenvolvimento do conhecimento, seja para expandir os limites do conhecimento atual, seja para aperfeiçoar conhecimentos existentes”. Inicialmente é importante ressaltar a concepção filosófica que norteou o projeto, sendo de acordo com Creswell (2010, p.28) a “orientação geral sobre o mundo e sobre a natureza da pesquisa defendida pelo pesquisador”, podendo ser híbrida, em que é possível transitar entre diferentes concepções (SANTOS, 2018).




    Foi adotada a abordagem fenomenológica, enquanto corrente filosófica, mas mantendo relações também com a concepção pragmática, o que por sua vez definiu a pesquisa como de métodos mistos, em que são combinadas abordagens quantitativas e qualitativas, proporcionando maior compreensão do problema da pesquisa (CRESWELL, 2018). Na concepção fenomenológica, Santos (2018) afirma que a ênfase reside na compreensão das relações no sistema, em que se observa uma estrutura de concepções, crenças e perspectivas especificadas pelo pesquisador, objetivando entender quais são as variáveis importantes e sua natureza. Além disto, “entende-se que o sujeito e o conhecimento têm uma relação inextricavelmente conectada” (IBID, p.35).




    Segundo Creswell (2010), o entendimento das experiências vividas distingue a fenomenologia como uma filosofia e também como um método, e o procedimento envolve o estudo de um pequeno número de indivíduos por meio do engajamento extensivo para desenvolver padrões e relações significativas, o que corrobora para que o pesquisador suprima suas experiências para assim entender a dos participantes do estudo. Para Dias (2009) o método fenomenológico, preconizado por Husserl, está fundamentado na teoria da percepção, considerando que a intencionalidade da consciência humana trata de descrever, compreender e interpretar os fenômenos que se apresentam à percepção. A concepção fenomenológica faz parte da estratégia qualitativa de investigação, em que se identifica a essência das experiências humanas, com respeito a um fenômeno, descrito pelos participantes (CRESWELL, 2010).




    O pragmatismo, por sua vez, surge mais das ações, das situações e das consequências do que de condições antecedentes, havendo assim, uma preocupação com as aplicações e soluções dos problemas, o que promove uma abordagem pluralista para derivar conhecimento sobre o problema. No pragmatismo “o pesquisador olha para o que e como pesquisar, baseados nas consequências pretendidas, ou seja, aonde eles querem chegar com ela” (CRESWELL, 2010). Esta concepção se enquadra em estratégias quantitativas de investigação ou procedimentos, como a utilizada nesta aqui a partir da pesquisa experimental, que busca explicar a influência de um fator a uma dada circunstância, definindo relações de causa e efeito. Com esta abordagem o pesquisador pode interferir diretamente na realidade, manipulando as variáveis pertinentes ao estudo, a fim de observar o que acontece com a dependente (NOBLE e BESTLEY, 2013; CRESWELL, 2010).




    Com este viés, a pesquisa tem natureza aplicada, pois objetiva gerar conhecimentos para a prática projetual do Design de Embalagem, auxiliando à tomada de decisão em projetos envolvendo produtos. Alinhado aos pensamentos supracitados, foi adotado como método de pesquisa o Design Science Research, que tem abordagem tanto fenomenológica como pragmática (SANTOS, 2018; HEVNER e CHATTERJEE, 2010) e de acordo com Dresch et al. (2015, p.63) tem intenção de produzir conhecimento na forma de uma prescrição para apoiar a solução de um determinado problema real, ou um projeto, para construir um artefato. Segundo Santos (2018) tem:




    Quadro 1 – Caracterização do Design Science Research. Fontes: Santos (2018)




    

      

        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Caracterização do problema


          



          	

            Tipo de questão


          



          	

            Lógica de análise usual


          



          	

            Requer controle sobre os eventos


          



          	

            Foca em eventos contemporâneos


          



          	

            Generalização estatística é requerida?


          



          	

            Foco da unidade de análise


          

        




        

          	

            Exploratório 6


          



          	

            O que, como?


          



          	

            Abdutiva7


          



          	

            Sim


          



          	

            Sim


          



          	

            Não


          



          	

            Artefato


          

        


      

    




    O Design Science Research consiste no método de pesquisa apoiado na tradição do próprio Design, em que são desenvolvidas e avaliadas a eficácia de um artefato na solução de uma categoria de problema. Para Hevner e Chatterjee (2010) é fundamentalmente um paradigma de resolução de problemas, em que se procura criar inovações que definam as ideias, práticas, capacidades técnicas e produtos por meio dos quais a análise, o design, a implementação e o uso podem ser realizados de forma eficaz e eficiente. Ainda segundo os autores:




    Filosoficamente, esses argumentos baseiam-se em uma filosofia pragmatista que argumenta que verdade (teoria justificada) e utilidade (artefatos eficazes) são dois lados da mesma moeda e que a pesquisa científica deve ser avaliada à luz de suas implicações práticas. Em outras palavras, a relevância prática do resultado da pesquisa deve ser valorizada igualmente com o rigor da pesquisa realizada para alcançar o resultado (IBID, 2010).




    Santos (2018) afirma que o Design Science Research é um método que adota o Design para resolver problemas, na medida em que preconiza o desenvolvimento de um artefato como mecanismo de desenvolvimento de soluções para um dado problema. Artefato, neste contexto, deve ser compreendido como algo construído pelo homem, podendo ultrapassar a tangibilidade, como a exemplo de um novo constructo, método ou modelo (DRESCH et al., 2015). É imperativo, neste método, que se crie novos artefatos que sejam capazes de construir novas realidades, gerando conhecimentos que possam contribuir para resolução de outros problemas de características e contextos similares. Já que de acordo com Lacerda et al. (2013) a natureza do produto final, proveniente de uma pesquisa pautada no Design Science é de cunho pragmático, com conhecimento orientado a apoiar a aplicação do artefato na solução de problemas semelhantes.




    Embora o Design Science Research utilize meios presentes no processo de Design, é importante que seja reiterada a diferenciação entre ele e o Design profissional de alta qualidade ou da construção de sistemas da pesquisa em Ciência do Design. Segundo Hevner e Chatterjee (2010), a diferença encontra-se na natureza dos problemas e soluções. No design profissional há a aplicação do conhecimento existente a problemas organizacionais, enquanto no Design Science Research se aborda problemas importantes ainda não resolvidos de maneiras únicas ou inovadoras ou resolvendo problemas de maneiras mais eficazes ou eficientes.




    O principal diferencial é a identificação de uma contribuição para a base de conhecimento de fundamentos e metodologias e a comunicação da contribuição para as comunidades de partes interessadas (BRESCH et al, 2015). Hevner e Chatterjee (2010), visando contribuir com as pesquisas fundamentadas no Design Science Research, objetivando evitar confusão, apresentaram uma estrutura conceitual e um conjunto de diretrizes ou princípios que é prescrito para conduzir e avaliar uma boa pesquisa com este método:




    Quadro 2 - Diretrizes de pesquisa científica em Design Science Research. Fonte: baseado em Hevner e Chatterjee (2010).




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Diretriz


          



          	

            Descrição


          

        




        

          	

            Design como um artefato


          



          	

            A pesquisa em ciência do design deve produzir um artefato viável na forma de um construto, um modelo, um método ou uma instanciação.


          

        




        

          	

            Relevância do problema


          



          	

            O objetivo da pesquisa é desenvolver soluções baseadas em tecnologia para problemas importantes e relevantes.


          

        




        

          	

            Avaliação de design


          



          	

            A utilidade, a qualidade e a eficácia de um artefato de design devem ser rigorosamente demonstradas por meio de métodos de avaliação bem executados.


          

        




        

          	

            Contribuições de pesquisa


          



          	

            A pesquisa deve fornecer contribuições claras e verificáveis nas áreas de artefato de design, fundamentos de design e / ou metodologias de projeto.


          

        




        

          	

            Pesquisa rigorosa


          



          	

            A pesquisa depende da aplicação de métodos rigorosos tanto na construção quanto na avaliação do artefato de design.


          

        




        

          	

            Design como um processo de pesquisa


          



          	

            A busca por um artefato efetivo requer a utilização dos meios disponíveis para alcançar os fins desejados enquanto satisfaz as leis do ambiente problemático.


          

        




        

          	

            Comunicação de pesquisa


          



          	

            A pesquisa em ciência do design deve ser apresentada de forma eficaz tanto para o público orientado para a tecnologia quanto para o público orientado ao gerenciamento.


          

        


      

    




    Quanto as similaridades ao processo de design, Santos (2018) afirma que o Design Science Research apresenta semelhanças diretas, desdobrando-se mediante ciclos. Para Hevner e Chatterjee (2010), o método apresenta, na verdade, três ciclos conectados, como se pode observar a seguir:




    Figura 5 – Ciclos do Design Science Research. Fonte: baseado em Hevner e Chatterjee (2010)




    

      [image: ]

    




    Sendo cada ciclo responsável por (HEVNER E CHATTERJEE, 2010):




    1) Ciclo de Relevância: preencher o ambiente contextual do projeto de pesquisa com as atividades do Design Science Research. Uma boa pesquisa de Design Science Research geralmente começa identificando e representando oportunidades e problemas em um ambiente de aplicação real. O ciclo de relevância inicia a pesquisa com um contexto de aplicação que não só fornece os requisitos para a pesquisa (por exemplo, a oportunidade ou problema a ser abordado) como insumos, mas também define critérios de aceitação para a avaliação final dos resultados da pesquisa.




    2) O Ciclo do Rigor: conectar as atividades do Design Science Research com a base de conhecimento de fundações científicas, experiência e expertise que fornece informação para o projeto de pesquisa. Este ciclo fornece o conhecimento que será transmitido ao projeto de pesquisa para garantir sua inovação. Depende do fato de o pesquisador pesquisar minuciosamente e fazer referência à base de conhecimento, para garantir que os projetos produzidos sejam contribuições de pesquisa e não projetos de rotina com base na aplicação de processos de design conhecidos e na apropriação de artefatos de design conhecidos. A consideração do rigor na pesquisa de design baseia-se na seleção qualificada do pesquisador e na aplicação das teorias e métodos apropriados para a construção e avaliação do artefato. O Design Science Research baseia-se em ideias existentes tiradas da base de conhecimento de domínio.




    3) O Ciclo de Design: atividades de construção e avaliação dos artefatos e processos de projeto da pesquisa. Segundo os autores supracitados, esses três ciclos devem estar presentes e claramente identificáveis no Design Science Research, sendo importante compreender as dependências do ciclo de projeto nos outros dois ciclos. Os requisitos são inseridos no ciclo de relevância e as teorias e métodos de design e avaliação são extraídos do ciclo de rigor. No entanto, o ciclo de design é onde o trabalho árduo é feito. Segundo Santos (2018), o ciclo de design ocorre mediante as seguintes etapas:




    Figura 6 – Ciclo de etapas da pesquisa em Design Science Research. Fonte: baseado em Santos (2018)
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    Estas etapas correspondem a (SANTOS, 2018):




    Etapa 1 - Compreensão do problema: busca de informações sobre o problema por meio de revisões sistemáticas e de literatura, survey, estudo de caso, entre outros; A etapa é concluída com a definição do escopo para o desenvolvimento de alternativas.




    Etapa 2 - Geração de alternativas: envolve desenvolvimento de uma ou mais alternativas do artefato para a solução do problema identificado;




    Etapa 3 – Desenvolvimento: desenvolvimento do artefato em si, e condições para sua avaliação;




    Etapa 4 – Avaliação: validação científica e/ou pragmática. A meta principal está em confrontar a proposição prescritiva de natureza teórico-prática, consubstanciada no artefato, com sua efetividade no mundo real. Um amplo espectro de métodos e ferramentas podem ser utilizados, entre elas a reflexão orientada à percepção dos atores;




    Etapa 5 - Conclusão: com o encerramento dos ciclos de avaliação é realizada as considerações finais do estudo, onde deve-se expor se foram realizados os objetivos, bem como indicações/sugestões para trabalhos futuros.




    Salienta-se que todos os procedimentos adotados diante deste método devem assegurar a validade pragmática da solução, como argumentam Dresch et al. (2015, p.60), além de afirmarem que como característica do método é preciso que a solução seja utilizada “para a construção de conhecimento aplicável as organizações”.




    
1.6.1 Adequação da pesquisa ao método Design Science Research





    O livro foi estruturado a partir dos ciclos inerentes ao método Design Science Research. Se iniciando a partir da elaboração do Ciclo de Relevância, referente ao material abordado neste primeiro capítulo, em que houve a contextualização do problema de pesquisa. Em seguida foram realizados os levantamentos relacionados ao Ciclo de Rigor, a partir da busca por informações dentro das áreas de conhecimento propostas, e o Ciclo de Design, com a elaboração e avaliação do Modelo, como se observa no fluxograma a seguir:




    Figura 7 – Síntese das fases da pesquisa. Fonte: elaborado pela autora.
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    O segundo capítulo consiste na busca por informações pertinentes ao objeto de pesquisa e a resolução do problema identificado. Assim, foram realizadas Revisões de Literatura e Revisões Sistemáticas, a partir de consulta a livros e periódicos indexados em bancos de dados variados. Nesta fase foram abordados conteúdos com potencial de contribuir para a compreensão do problema e dos métodos e ferramentas existentes. A revisão se desdobrou a partir dos seguintes objetivos e resultados pretendidos:




    Quadro 3 – Apresentação do Ciclo de Rigor. Fonte: elaborado pela autora




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Cap. 2


          



          	

            Objetivo


          



          	

            Resultado


          

        




        

          	

            PARTE I:




            Design de embalagem e comunicação visual


          



          	

            Compreender a embalagem e sua importância na contemporaneidade;




            Investigar seu potencial comunicativo e relevância estratégica;




            Entender o projeto visual de embalagens e a complexidade intrínseca;




            Elencar aspectos visuais utilizados no projeto da aparência de embalagens;




            Averiguar estratégias visuais para a comunicação sobre a orientação ecológica em embalagens alimentícias; e




            Apresentar estado da arte por meio de Revisão Sistemática sobre embalagens e comunicação acerca da orientação ecológica;


          



          	

            Indicar aspectos visuais relevantes para o projeto de embalagem, expondo seu potencial para o experimento acerca da QVAP;




            Entender as limitações inerentes ao projeto de embalagem; e




            Apresentar requisitos para o Modelo desenvolvido.


          

        




        

          	

            PARTE II:




            Estética do objeto


          



          	

            Definir campo da estética ao qual a se insere;




            Compreender conceitos sobre percepção estética/visual;




            Entender como a percepção contribui para a avaliação dos produtos;




            Expor como o estudo da percepção visual pode contribuir com o projeto de produtos;




            Mostrar procedimentos avaliativos pertinentes a área; e




            Apresentar estado da arte através de revisão sistemática sobre o uso da percepção para desenvolvimento de projetos diversos;


          



          	

            Expor meios para avaliar a percepção visual dos grupos estudados acerca da qualidade do valor ambiental percebido; e




            Viabilizar a descrição/mensuração de aspectos visuais que contribuam para a percepção do valor ambiental em embalagens alimentícias.


          

        




        

          	

            PARTE III:




            Aprendizagem de máquina


          



          	

            Compreender conceitos básicos inerentes a área;




            Investigar estratégias para auxílio à tomada de decisão;




            Apresentar conceito de aprendizagem de máquina;




            Expor estratégias de aprendizagem de máquina aplicáveis ao Modelo QVAP


          



          	

            Permitir a seleção de modelo operacional para aplicação no Modelo conceitual da pesquisa


          

        




        

          	

            PARTE IV:




            Indicações teóricas


          



          	

            Conclusão sobre a revisão de literatura;


          



          	

            Indicações teóricas para nortear o desenvolvimento de requisitos para o Modelo de avaliação QVAP;


          

        


      

    




    Nesta fase foi organizado o capítulo de Fundamentação Teórica (Ciclo de Rigor), dividido em quatro partes, que discorrem sobre as bases de conhecimento necessárias à geração de soluções para o problema da pesquisa. Ao final de cada parte, foram apresentadas as Revisões Sistemáticas conduzidas sobre cada tema abordado, objetivando mostrar o estado da arte em cada campo de atuação da pesquisa, culminando em conclusões parciais e requisitos para o desenvolvimento do Modelo. A primeira parte conseguiu ainda responder aos primeiros objetivos específicos da pesquisa, “compreender o processo de design no que tange a seleção de aspectos visuais para configuração da aparência de embalagens” e “entender as limitações do projeto de embalagens no que tange o projeto da visualidade”, pois a discussão incidiu na compreensão do Design de Embalagem e os aspectos visuais utilizados durante o projeto. Além disto, também conseguiu contribuir com o segundo e terceiro objetivo, a partir da descrição de métodos que favoreceram a elaboração do modelo proposto.




    O terceiro capítulo consiste no planejamento do Modelo avaliativo QVAP para a elaboração do artefato para auxílio à tomada de decisão em projetos de embalagem com valor ambiental. A elaboração partiu dos conhecimentos e requisitos resultantes do Ciclo de Relevância e do Ciclo de Rigor, descritos anteriormente. Nesta fase são descritos os procedimentos necessários ao desenvolvimento do Modelo QVAP, suas fases e etapas, que foram divididas em:




    Figura 8 – Síntese das etapas. Fonte: elaborado pela autora
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    Quadro 4 – Apresentação do Ciclo de Design – desenvolvimento de alternativa. Fonte: elaborado pela autora




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Cap. 3


          



          	

            Descrição de procedimentos para Modelo QVAP


          



          	

            Resultado pretendido


          

        




        

          	

            FASE I:




            Descrição dos procedimentos para o desenvolvimento de embalagens experimentais para avaliação da QVAP


          



          	

            Etapa 1: levantamento de aspectos visuais estéticos passíveis de aplicação na configuração da aparência das embalagens;




            Etapa 2: seleção de aspectos visuais fixos e flexíveis para elaboração da QVAP;




            Etapa 3: quantificação das embalagens para experimento;




            Etapa 4: definição das combinações para os aspectos flexíveis estabelecidos para o experimento;




            Etapa 5: diagnostico do setor de embalagens; e




            Etapa 6: criação de embalagens experimentais para teste QVAP;


          



          	

            Proposta de desenvolvimento de embalagens experimentais para avaliação da QVAP.


          

        




        

          	

            FASE II:




            Descrição dos procedimentos para elaboração do questionário para Avaliação da QVAP


          



          	

            Etapa 1: seleção de plataforma de coleta de dados;




            Etapa 2: desenvolvimento de estrutura do questionário;




            Etapa 3: configuração do experimento (Código fonte);




            Etapa 4: aplicação do teste piloto e pesquisa real.


          



          	

            Desenvolvimento de instrumento avaliativo;




            Teste com pequeno grupo;




            Teste para coleta de dados para o Modelo QVAP.


          

        




        

          	

            FASE III:




            Seleção e implementação do modelo preditivo em AM


          



          	

            Etapa 1: tratamento dos dados coletados;




            Etapa 2: TPOT (Seleção e configuração de algoritmo de aprendizagem);




            Etapa 3: treinamento;




            Etapa 4: aplicação do LIME (modelo de justificação e interpretação).


          



          	

            Utilizar os dados para treinar algoritmos em AM


          

        




        

          	

            FASE IV:




            Desenvolvimento de interface de acesso aos dados.


          



          	

            Etapa 1: arquitetura da informação;




            Etapa 2: implementação;




            Etapa 3: avaliação.


          



          	

            Viabilizar o uso dos dados por designers


          

        


      

    




    No quarto capítulo são apresentados os procedimentos prescritos na fase anterior, com a finalidade de avaliar a eficácia do Modelo QVAP em permitir o desenvolvimento de um artefato capaz de auxiliar o designer a tomar decisões em projetos voltados a comunicação de embalagens ecologicamente orientadas. Para isto, foram realizados os seguintes procedimentos por meio de experimento:




    Quadro 5 - Apresentação do Ciclo de Design – avaliação. Fonte: elaborado pela autora




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Cap. 4


          



          	

            Aplicação de procedimentos


          



          	

            Resultado pretendido


          

        




        

          	

            FASE I: Desenvolvimento de embalagens experimentais


          



          	

            Aplicação de procedimentos a partir de experimento;


          



          	

            Embalagens para teste avaliativo do Modelo QVAP;


          

        




        

          	

            FASE II: Desenvolvimento e execução de questionário para avaliação da QVAP;


          



          	

            Questionário para experimento e aplicação a grupos de interesse;


          



          	

            Geração de dados;


          

        




        

          	

            FASE III: Respostas do Modelo preditivo e de justificação e interpretação;


          



          	

            Resultados do treinamento do Modelo QVAP;


          



          	

            Indicação de critérios estéticos para a QVAP;


          

        




        

          	

            FASE IV: Aplicativo QVAP


          



          	

            Desenvolvimento de aplicativo para disponibilização de dados;


          



          	

            Ferramenta para avaliação de projetos voltados a embalagens ecologicamente orientadas.


          

        


      

    




    O último capítulo visou trazer as considerações finais, com reflexões sobre o Modelo QVAP, expondo os resultados alcançados.




    




    

      

        1 Para Vezzoli (2010), a sustentabilidade envolve a dimensão ambiental, socioética, econômica e política. O livro abordará a dimensão ambiental, que tem como objetivo não ultrapassar a resiliência da biosfera e da geosfera, respeitando a capacidade de absorção dos impactos das ações humanas, evitando provocar fenômenos irreversíveis de degradação, que poderiam acarretar efeitos como o aquecimento global, a diminuição da camada de ozônio, a acidificação e a eutrofização. A escolha foi feita baseada nos dados apresentados pelo Instituto AKATU (2018), que afirma ser a dimensão mais apontada pelos consumidores quando o tema sustentabilidade é abordado, sendo, portanto, a forma como eles compreendem majoritariamente o termo.


      




      

        2 No campo do design há a distinção entre os termos objeto, produto e artefato. Objeto corresponde a algo material que pode ser percebido pelos sentidos e apresenta propósitos e necessidades diversas (LÖBACH,2001); Produto é o resultado de uma elaboração ou atividade, correspondendo a tudo o que é produzido para o consumo (DIAS, 2009); e Artefato é um objeto feito pela incidência da ação humana (CARDOSO, 2001), podendo ser um novo constructo, modelo, ferramenta, método ou produto/serviço/sistema (SANTOS, 2018). Neste livro será adotado o termo “produto” para se referir ao objeto de pesquisa – embalagem, pois é o que mais se enquadra no escopo da pesquisa, visto o teor comercial inerente a embalagem, e “artefato” será utilizado quando a autora se referir ao resultado final proveniente do modelo desenvolvido.


      




      

        3 Walker (2005) define produtos insustentáveis como aqueles que adotam medidas prejudiciais ao meio ambiente, ou seja, não apresentam ações focadas na redução dos danos ambientais.


      




      

        4 Aqui são compreendidos como os aspectos não-verbais e formais de comunicação (cor, forma, imagens, ilustrações, entre outros) e formais (forma, material, acabamentos, efeitos, entre outros) (MARTINS, 2014).


      




      

        5 O campo da estética apresenta diversas abordagens possíveis, segundo Iida (2005) ela permite avaliações de aspectos sensoriais, emocionais, sociais e culturais, que são amplamente estudados em campos do saber como o exemplo da filosofia, psicologia, ergonomia, entre outros. Para evitar ruídos na forma de interpretação do livro, tornou-se importante estabelecer uma abordagem. Optou-se por focar na estética aplicada ao campo do design industrial, que visa dotar os produtos com funções estéticas que possibilitem a percepção pelo homem. Nesta abordagem a percepção é compreendida como multissensorial, mas aqui o foco se concentrou na dimensão visual, atrelado a “aparência” expressa pelos aspectos visuais estéticos do produto. A dimensão visual foi escolhida para a pesquisa pois entende-se como sendo, geralmente, a primeira e principal maneira de comunicação entre as embalagens alimentícias e os consumidores a partir do advento do autosserviço.


      




      

        6 Apresenta como finalidade proporcionar informações que gerem a formulação de hipóteses acerca do tema investigado. (PRODANOV e FREITAS, 2013). Adotado quando há pouca compreensão sobre o fenômeno estudado, incluindo suas causas e efeitos, sua dinâmica e a própria determinação das variáveis relevantes (SANTOS, 2018).


      




      

        7 Intrinsecamente relacionada à natureza do design. Nela pode-se criar valor a partir de novas relações e teorias podem ser estabelecidas. Uma das formas de se empregar a lógica abdutiva é associando-a a resolução de problema, sabendo de antemão o que se pretende criar como o “princípio de funcionamento” dos artefatos, sendo este o foco da pesquisa. Na lógica abdutiva os resultados são meramente plausíveis (SANTOS, 2018). Para Dresch et al. (2015, p.62) a abdução é um processo criativo de “criar hipóteses explicativas para determinado fenômeno/situação. Posteriormente, no momento de colocar as hipóteses a prova, outros métodos científicos podem ser utilizados.”
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